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A fronteira oeste do Rio Grande do Sul, historicamente,tem sua economia baseada na produção agrícol-
e pecuária,porem sua diversidadede produçãoé baixa,sendo predominante a cultura do arroz irrigadoE
pecuáriade corte extensiva,atividadesque possuembaixosrendimentospor unidade de áreae mínimau -.
lizaçãode mão de obra agrícola. Contrário a estascaracterísticasaparece a fruticultura, sobretudo no qUE:
diz respeitoao cultivo de pequenasfrutas e, com potencial,o defrutas nativas,as quaisapresentamumn-·
cho de mercadoem algunscentrosconsumidores.O objetivo com estetrabalho foi avaliarascaracterística"
fenotípicas de diferentes frutíferas nas condições da fronteira oeste/RS. Para isto instalou-sena cidade E
Itaqui,em 2008,um pomar constituído por cincoespécies(araçazeiro,pitangueira,jabuticabeira, uvaieiraE
amoreira preta).As mudasforam obtidas atravésde sementese levadasa campo com aproximadamente:.
ano de idade. Foram utilizadasJ.Oplantasde cadaespécie,numespaçamentode 4m entre linhase J.m entre
plantas(2.500plantas.ha").Devido ao solo da regiãoapresentarelevaçãodo lençol freático em épocasch .
vosas,o plantio foi realizadoem camaleões.As avaliaçõesforam realizadasanualmenteno mêsde setembr
até o terceiro ano após o plantio, sendo mensuradasasvariáveisde diâmetro do caule, medido a 5 cm d
solo, alturada planta,volume de copa, presençadefrutificação e avaliaçãosubjetivavisual,atribuindoum2
nota de J. a 5, sendo J. para as plantasnão adaptadase 5 paraasque apresentaramótima adaptabilidade.C
diâmetro do caule foi mensurado com paquímetrodigital. Foi utilizada a média dos dados de cresciment
e desenvolvimentodas espéciesdos três primeirosanos, excetopara a amoreira preta, por seustratos cul-
turais exigirem poda drástica eliminando anualmentesua copa. Verificou-se que o araçazeiroapresentoL
crescimentode 5 cm entre o segundo e o terceiro ano, variando entre 87e 92 cm respectivamente.Para c
volume da copa, observou-se um acréscimode 0,08 m3 no primeiro ano para 0,J.4 m3 no segundoano, e ai·
cançando0,J.8m3no terceiro ano, quandojá apresentoua primeirafrutificação.O diâmetro do cauleevoluit.:
de J.2,5paraJ.5mm no segundo eterceiro ano, respectivamente,e suaadaptaçãofoi consideradafavorável,
com média4 no primeiro e segundoanos e 4,5no terceiro.A amoreirapreta apresentouboa adaptabilidade
às condições da região, apresentando desenvolvimento,floração e frutificação anuais.A pitangueiraapre-
sentou baixodesenvolvimentovegetativo,com médiade alturada plantade 8J.,5cm, porém apresentand
floração abundantee frutificação elevadaa partir do segundo ano, com uma nota de adaptação de 4,s,
Uvaieiranão apresentoufrutificação, porém apresentoubom desenvolvimentovegetativo,tendo suaadap-
tação consideradanota 4. As médiasde diâmetro do cauleforam de 8,5 mm no segundo ano e J.O,2mm n
terceiro, enquantoquealturade plantafoi de32,44 e 49cm, respectivamente,evolume de copafoi de0,01,
0,04 e 0,05 m3, nos três primeiros anos, respectivamente.A jabuticabeira foi a única dentre as 5 espécies
estudadasque apresentoudesenvolvimentoinsatisfatório,não apresentandobom desenvolvimentoinicial,
com algumasplantasmortas e semfrutificação, suaaltura mediaao final do terceiro ano foi de J.8 cm, com
copa rala e baixo vigor vegetativo, sendo atribuído a esta espécie nota 2. Conclui-se que, durante os pri-
meiros anos de observação,a pitangueirae o araçazeiroapresentarammelhor desenvolvimentoinicialerr
relaçãoasdemaisfruteiras testadas.A amoreirapretatambém apresentouboa adaptação,comfrutificaçã
anual. A uvaieirae a jabuticabeira necessitammaiores estudos e observaçõesde seu comportamento ao
longo dospróximos anos de cultivo.
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